N 


À E eu lido no tenebroso Astro N.º 
329 huma insana diatribe contra o Poder Exe- 
(eutivo, contra o Augusto Congresso da Nação, 


x e contra o General Luiz de Rego, alem de 


outros individuos que são abocanhados pelo Re- 
dactor daguelle incendiario, e perigoso jornal, 
cumpre-me contradizer, senão tudo quanto alli 
se aífirma (o que não fora diffcil » pois não pas- 
sa de hum montão de insolentes inepcias ) ao 
menos o que se lê contra Luiz do Rego. Te- 
nho só em vista defender o merecimento real 
insultado por bum fofo Pigmeo em litteratura, 
e politica, cujo mais constante empenho he 
deprimir o credito de Cidadãos ilustres, que 
Increcem a estima publica. Ha quem diga que 
huma baixa e vil inveja lhe ministra as tintas 
com que pertende ennegrecer a fama de hum 


General, que tantos serviços tem feito á sua 


Patria; tão bem crê muita gente que auri sas. 


era fames o impelle a escrever contra o que 


entende. | Eurcom tido como: dou muito pou- 


co por seu entendimento, não curando de mais 
— mada, vou directamente examinar o que se diz, 
sobre o que farei as reflexões, que justas se me 
antolharem. o publico decidirá porque parte 
está a razão ; por quanto essa turba de ho- 
mens indignamente calumniadores, que tem 
abi levantado os mais atroces aleives, não me 
merece a menor attenção ; deixo esses desgra- 
“cados. envoltos na poeira do vilipendio, que 


os cobre, e estou vingado. 


O Redactor embicou na prisão de Luis 
do Rego » dando por motivo de ella se dever 
“effeituar a prisão de Stockler , o que he hum 
fortissimo raciocinio. 

“Stockler oppoz-se ao Systema Constitacio- 
nal, escreveo ao Governo insultando as Cor- 
tes, vedou a entrada de escritos constitucionaes 
nas Ilhas; fez morrer dentro dos corações de 
todos os Insulares, que infelizmenie governa- 
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Ya, o grito de adhesão ao Systema Regenera- 
dor da nossa Patria; fez hum. plano de Ingui- 
sição contra Pedebiros Livres, eos perseguio 
de morte; Stockiler sacrificou ( dizem ) ao idolo 
sanguinolento do Despotismo muitas victimas 
que perecêrão às mãos de soldados ebrios, e 
enfurecidos adrede pela mais indigna impostu- 
ra, &e. 

Olhemos agora para Luiz do R Rego: estefoi 
o unico de todos os Governadores do Ultramar 
ue ousou proclamar a Constituição, persuadindo 
aos povos, ainda reluctantes, a declararem-se 
por ella, Luiz do Rego no mesmo dia em que 
juntou o povo do Recife, e lhe persuadio em bum 
discurso cheio de energia, e de razão, que lhe 
convinha ser Constitucional, quiz mira 
do Governo, e empregou os seus esforços pas 
Ta convencer o mesmo povo de qi esta mus 
dança lhe era util. Fez isto por tres vezes, é 
outras tantas pedio às Cortes, a El-Rei, e ao 
Regente do Brazil a sua remoção. Luis E fes 
go à força de continuadas diligencias accele- 
rou a eleição dos Deputados, tanto, que fos 
xão os de Pernambuco os primeiros, que no 
Congresso se apresentário vindos do Brazil; 
havendo-se naquella Provincia tratado das elei« 
ções por mandado do Governador, muito ana 
tes de receber-se ordem para isso. Luiz do Res 
&º não prohibio ao principio, como todos os 
mais Governadores, a entrada, e publicação 
de escritos Constitucionaes, pelo contrario pu- 
blicamente aconselhava todas as pessoas com 
quem fallava a le-los, e espalha-los. - Antes do 
dia 3 de Março em sua casa se cantavão co= 
plas Constitucionaes, se davão vivas 4 Cons- 
tituição, o que muito de proposito se fazia pas 
ra desenganar o povo sobre as idéas politicas 
do General. Antes desse dia avisou elle o Comes 
mandante da Rosalia a fim de fazer-se á vela 


quanto antes, receiando alguma ordem de eme 


1 


vs 


bargo do Rio de Janeiro. Ainda depois do 
mesmno dia 3 de Março teve Luiz do Rego 
contra si em Pernambuco O partido dos timi= 
dos (e erão tantos!!!) que O accusavão de re- 
volucionario, e infiel ao Rei, dando-o poi 
causador de novas desventuras , que, dizião 
elles, estavão ameaçando à Provincia. Luiz 
do Rego desenganou essa gente, protestando- 
lhe que elle tomava sobre si toda a responsa 
bilidade; por quanto elle fôra o motor das de- 
liberações, que se havião tomado. Assim tran- 
quillisou os animos de mil cobardes, que só 
por medo delle lavião annuido à grande cau- 
«a da Nação. He verdade que mandou pren- 
der muitos individuos ; porem aposto que O 
Redactor do Astro, antes de vesolver-sé a atas 
car Luiz do Rego, não curou saber se estete- 
ve razão, ou não, que à isso o movesse! 

Os dois primeiros Officiaes que forão pre- 
sos causárão por seus discursos imprudentes , é 
proprios de homens indignos, o maior descon- 
tentamento a muitos dos principaes habitantes 
do Recife; pois que publicamente começarão 
a vosear que era preciso que ás Tropas se des- 
sem grandes soldos; e que se do Thesouro Pu 
blico lhes não pagássem, Os irião tirar dos Co- 
fres dos Negociantes, bagatella!!! Assim mes+ 
mo não forão nem presos, nem tratados como 
taes; mas sim rapidamente removidos de hu- 
ma terra aonde principalmente hum deiles ti 
nha feito actos grandes! 

Seria longo ennumerar agora OS motivos 
que houve para se prenderem os mais individuos, 
que forão presos 5 digo só de passagem que 
os quarenta e lantos, Que vierão para esta Ca- 
pital, se não erão criminosos, erão pelo menos 
geralmente execrandos ; pois contra elles se mani= 
festou a opinião publica quasi sem excepção: 
Nem esta se contentou com detesta-los; porque 
as corporações Militares, o Commercio, éa Ca- 
mera em nome, e como orgão do povo, mani- 
festarão por escrito a sua indignação. A unica 
pessoa que os quiz favorecer foi o tyranno de 
Luis do Rego: isso o pode afirmar o Padre 
Caetano Antunes , que pedindo-lhe a soltnta 
do Bourbon ficou maravilhado de o achar dis 
posto a soltar todos. Se o não fez, foi porque 
os Commandantes dos corpos armados forão 
protestar-lhe que se opporião a essa soltura com 


todas as forças do seu commando ; pois muito 
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receavão ja a indisposição do povo contra taes 
homens , já o resultado dos planos , que estes 
trassavão. Existem agora em Lisboa muitas pes- 
soas com quem isso se pode provar ; porque 05 
factos, que refiro, fórão publicos em Pernambu- 
co, segundo de Já me informou pessoa mui fide- 
digna. À mesma prisão dos quarenta é dois in= 
nocentes, não foi ordenada pelo General ; foi te- 
querida pelo Ouvidor, pelos mesmos Comman- 
dantes dos corpos , € pelo Povo; disso já se 
tem publicado documentos incontestaveis : eis 
aqui as tyrannias do Visir Luiz do Rego. 
Fica-me para outra vez 'tratar das mais 
tyrannias, nem ficará no linteiro O escandaloso 
Rodeador , de que tão injustamente se tem fale 
lado; e de cuja cathastrophe nenhuma culpa 
houve o General, como evidentemente provarei. 
Ora aqui tem o inimigo do systema Cons» 
titucional: os habitantes de Pernambuco disso 
o accusão (dizo detractor ) ergo seja preso. Aon= 
de diabo estão os principios liberaes deste As- 
tro? Já vimos a differença extraordinaria, que 
ha entre Rego e Stockler ; porem não fallemos 
nisso : Sabe-se, e tem-se visto que 08 negocian- 
tes de Pernambuco , que os corpos armados; € 
a mor parte dos homens havidos por verda- 
deiros, e probos clamárão por & conservação 
de Luis do Rego, e O reputavão O salvador 
da Provincia : isto ha sido publico, e authen= 
tico; logo não são os habitantes da Provincia, 
que o accusão ; mas quando fossem ; huma ac 
cusação espontanea he acaso hum corpo de de- 
licto? Diz o Astrista que Luix do Rego depois 
da chegada do Navio S. Gualter mandou des 
vassar de quem mostrasse regosijo por a nos- 
sa regeneração : mentiris impudentissime : nunca. 
tal succedeo; Se assim tivesse sido, estarião Os 
aleivosos inimigos do Governador até agora 
callados ? O Redactor corresponde-se sómen-= 
te com à canalha de Pernambuco ; porque ne- 
nhum dos muitos homens de bem que ba naquel- 
já Provincia, lhe podia escrever estas solémnes 
falcidades. Tal devassa senão mandou tirar; 
e senão, que o digão esses mesmos injustamente 
declarados inimigos de Luiz do Rego os Depu- 
tados em Cortes por Pernambuco ; digão-o esses 
mesmos, que tendo no Recife em Junta votado ser 
conveniente não alterar a forma do Governo da 
Provincia, derão Luiz do Rego por indigno de 


a reger; é isto à face do Congresso Nacional. 


Diz mais que Luis do Rego he acensado 
de haver-se offerecido 4 Corte do Rio de Janei- 


ro para vir com armas contra os Conslitucionaes: 

entiris impudentissime : appareça O Officio, ou 
carta que elle escrevesse » aonde esse offereci- 
mento se vio; pelo contrario, advogou sempre 
a causa da Nação; e se eu não quisesse poupar 
talvez alguns inimigos de Luiz do Rego, mos- 
traria quanto o seu procedimento foi sempre 
puramente Liberal; sem embargo de que depois 
do dia 3 de Março não pode haver a menor 
suspeita sobre a sua adhesão 4 causa da Mai 
Patria. Esta accusação he pois da mesma €s- 
tofa que à antecedente, he digna de ter lagar 
no tenebroso Astro. 

Vai por diante (dizendo — Accusão-o de 
ter mandado para a Europa «quarenta e dois 
Cidadãos julgados innocentes por bum Ác- 
bravo , senhor «Ís- 


Ym. he fortissimo raciocinador ! — 


cordão da Supplicação : 
trista , 
Ora diga-me por vida sua, consta-lhe que es- 
ses quarenta e dois innocentes fossem mandados 
para esta Capital pelo mesmo crime de que 
forão absolvidos!( se he que O forão , porque 
isso ainda pão está claro ) Já se sabe porque 
razão viajarão esses quarenta € dois, é repito 
que outro amigo não tiverão senão Luiz do Re- 
go, a quem pagarão como costumão.s 

Accusão-o, continua o tenebroso , de le- 
var as cousas ao extremo de obrigar 03 povos 
a levantar-se — Outra como as antecedentes. Em 
que levou elle as cousas ao extremo? Seria em 
receber aleivosamente hum tito de bacamarte? 
Ym. Senhor Astro, acharia esta acção virtuo- 
sa, não O duvido; é louvará o assassinio co= 
mo approva à separação do Brazil da Mi — 
Patria , argumentando com muito boa logica 
a favor dos que a pertendem. Amanhãa escre- 
verá que he permittido 4s Ilhas adjacentes sepa- 
yar-se da metropole ; e estou vendo quando 
aconselha o mesmo aos Algarvios, porque Vm. 
pe capaz de tudo. 

Por ultimo accusão Luiz do Rego, e º 
Governo interino de haver dado cabo de quan 
to dinheiro havia nos cofres, dispendendo-o em 
cousas desnecessarias. — Tal e que janda — 
Aposto, Senhor detractor que Vm. louva O 
garrote, que o governicho de Goyana deu à 


todo o dinheiro, a que pode deitar a unha, 


sem escapar o dos miseraveis orphãos! Aposto 


mais que acha Jliberalissimas as contribuições 
violentas lançadas sobre os Europeos! Aposto 
tão bem quereputa actos de Constitucional be- 
neficencia as perseguições, que estes miseraveis 
experimentarão , as prisões que sofirerão em ca= 
labouços, O incendio de suas casas , à destruia 
&c.? Oh isso sim 


que foi governo Liberal!! Mas a Junta Gover- 


ção das suas fazendas. &e. 


nativa, que durante huns poucos de dias pagou 
a dois batalhões de milicias , isto he a soldados 
e officiaes inferiores, como se fossem tropas de 
Linha, e a alguns marinheiros, que defenderão 
a Capital contra os Cosacos, que a vinhão sa- 
quear, e que de certo a arrasarião, esse gover= 
no foi hum bando de salteadores. Eis-aqui os 
gastos desnecessarios em que a Junta se metteo; 
afora os indispensaveis em algumas obras de 
fortificação. Torno a dizer, que força de racio= 
cinio! 

Não falla o-detractor (oh isso seria contra 
os seus bons principios ) da resolução que Luis 
do Rego tomou , muito antes que houvesse Jun- 
ta, de suspender a consignação de trinta con= 
tos mensaes para O Rio de Janeiro; não diã 
que essa quantia a mandou applicar para pa= 
gamentos dos particulares , e para O desses san= 
tinhos que da Bahia forão fazer milagres a Per= 
nambuco. Não falla do soccorto que a todos 
offe= 


recendo-se a pagar ao Erario as sommas, que se 


elles deu contra a opinião do Conselho ; 
dessem a esses homens , no caso de a medida 
ser desapprovada. “.. mas não he aqui O lu= 
gar de estas cousas Sé ennumerarem. 

Conclue o detractor do mesmo modo que 
principiou, isto he disparatando : O Congresso 
mandou prender Stockler , contra quem havia 
não só accusações, mas tãobem hum Corpo de 
Delicto , 


pois contra elle havia só accusações vagas de cri= 


logo devia Luiz do Rego ser preso a 
mes improvaveis , havendo tâobem a seu favor 
a voz pnblica de todos os habitantes honrados 
do Recife. Optime! 

Em Pernambuco sabe-se que havia, e ha 
hum espirito destruidor , hum odio implacavel , 
entre Brazileiros e Eutopeos: os primeiros de- 
clararão-se contra Luis do Rego (que cousa 
mais natural?) quiserão assassina-lo , logo Luiz 
do Rego deve ser preso, € todos os seus adhe= 
rentes. Optime. 


Os Goyanistas, € Cabistas, e Limoeiris- 
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tas &c. cedusidos por huns poucos de furiosos 
atacarão a Capital á mão armada; Luiz do Re- 


go a defendeo corajoso, e prudente, poupando. 


quanto foi possivel o sangue aos levantados, 
logo Luiz do Rego deve ser preso com todos os 
que nestas jornadas o ajudarão, e com quantos 
se lhe mostrarão affeiçoados por conhecerem 
seu merecimento, e virtudes, Optime!. 
Eis-aqui a recompensa que o Astro de- 
zejava dura hum General Cidadão , celebre por 
seu Patriotismo , conhecido entre nós e entre 
os estranhos por habil, e valoroso capitão (de 
que deu na guerra tantos exemplos admiraveis, ) 
por generoso, e fiel amigo, e por hum Portu- 
guez verdadeiramente Constitucional. 


Se o Augusto Congresso da Nação obras- == Res a RdristodenDi 
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se segundo os principios do detractor ; 'em lu- 


gar do amor, e respeito que tem grangeado de. 


todos os Cidadãos, grangearia o odio, e exe- 
cração publica. Porem esta fique toda para o 
Ásiro, já que, tão pessimas doutrinas derrama ; 


“já que em lugar de inspirar a confiança, que 


tanto merece o Congresso Nacional, trata pe- 
lo contrario de derramar à desconfiança entre 
todos os Portuguezes, e prega aos Americanos: 
que se podem separar da Mai Patria, | como 
se o Brazil estivesse em estado de Colonia, ou. 
fosse reputado conquista nossa, e não huma 
parte da grande Monánquia: Portuguera. 
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